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A situação do
café

O sr. Jorge de Mello, 
que pelas columnas do 
«Commercio de São Pau­
lo» tem escripto sobre ”a 
situação do café”, recebeu 
a seguinte carta :

«Sinceras felicitações 
pela louvável abnegação 
em prol da classe agrícola.

Já que, em boa hora, 
tomou a si a ardua tarefa 
de enfrentar variados pro­
blemas concernentes á in­
dispensável remodelação 
da nossa lavoura cafeeira, 
tomo a liberdade de ende­
reçar-lhe estas linhas — 
portadoras apenas de sin­
gelas ideas sobre o assum- 
pto do mais relevante in 
íeresse para nòs outros 
vinculados a S. Paulo — 
na persuasão de coadju- 
var-lhe de qualquer forma.

Quero referir-me á insti­
tuição que ’’dizem” o go­
verno irá crear, dentro em 
breve, para o fira especial 
e louvabilissimo de pro­
porcionar os ”meios 'de 
custeio” ás nossas cultu- 
ras de café, canna e arroz. 
Que, o quanto antes, se 
torne isso realidade é o 
que, de coração,* veramen­
te anhelamos.

Pensó que para o nosso 
governo nadadifficil será 
a resolução desse magno 
problema, visto não haver 
necessidade de levanta­
mento de e tripues timo al 
gum, nem tampouco a so­
brecarga de mais impostos 
á classe productora "de S. 
Paulo.

Basta que o nosso go­
verno garanta os juros d ■ 
8 °[°, digamos, ao Banco 
ou aos Bancos que quei­
ram crear, ou addiccionar 
ás existentes, 'carteiras es- 
peciaes para ’’auxilios 
agrícolas”, os quaes pode* 
rao ser prestados, mais ou 
menos, do seguinte modo:

’’Examinados os ’’docu­

mentos” sobre a proprie­
dade e, utna vez regulari­
zados na devida ordem, 
uma pessoa de confiança 
do Banco iráfazer a ’’ava­
liação da safra pendente”, 
deven do, para melhor cri­
terio, solicitar o auxilio de 
um dos visinhos da refe­
rida propriedade. Feita a 
avaliação, o banco abrirá 
ao fazendeiro um ’credito’ 
no valor detíO °\° da safra 
calculado ; credito * esse 
que será saccado e reem: 
bolsado em prestações a 
combinarem-se e a juros, 
jámais superiores a 10 o/o 
ao anuo. Para a garantia 
desse credito dará o fazen­
deiro o ’’penhor agrícola” 
dos íructos pendentes, 
reforçado com ”sub-hypo- 
theca” da fazenda (caso es­
teja esta'já onerada)— tu­
do isso, porém bem feito, 
em regra, para evitar chi­
cana e conseqüente des­
confiança a idénticos ne­
gocios futuros (mal esse 
cujos tributos todos nós 
directa ou indirectamente 
estamos pagando). Os ”ca 
fés apanhados” deverão 
ser opportunamente re 
mettidos aos Armazéns 
Geraes ou ás casas dos 
commissarios, de accordo 
com o Banco prestamista 
e sob clausulas garantido- 
ras do pagamento ao mes­
mo”.

Assim sendo, torna-se 
patente a desnecessidade 
do governo contrahir mais 
empréstimos a titulo agrí­
cola. Havendo garantia of- 
ficial de juros a 8 o/o ao 
anno, difficuldade alguma 
haverá na obtenção de ca- 
pitaes em abundancia pa­
ra os auxílios agrícolas, 
tanto mais *que, além des­
sa garantia, de.facto; pu­
ramente moral, existirão 
as reaes sol penhor dos 
fructos e sub-hypotheca 
da propriedade, si tal pre­
ciso fôr. O fazendeiro, ten ­
do um credito aberto du­
rante 12 mezes/não mais 
terá necessidade de reraet- 
ter em avalanche seus ca­
fés para Santos, de julho 
a outubro — tal como o 
tem feito até agora. A  me- 
thodização nas remessas 
da safra trará incalculá­
veis vantagens ao proprio 
fazendeiro, ás Estradas de 
Ferro, aos armazéns ge-

raes,aos commissarios,aos 
Bancos, ás companhia de 
navegação, a todos emfim 
que se relacionam com o 
café. O commissario dei­
xará de ser banqueiro for­
çado e não mais terá neces­
sidade de'fazer vendas ata­
balhoadas, de cafés arma- 
zenados ou a receber, pa­
ra acudir a apertos de mo­
mento, devido a saques 
que se vencem.

Em resumo: O governo, 
o contribuinte, o fazendei­
ro, o Banco prestamista, 
as Estradas de Ferro, os 
armazéns geraes, os com 
.missaiios os Bancos com- 
merciaes, as Companhias 
de navegação e demais in­
teressados na industria e 
commercio do café — só 
ganharão com a pratica 
dessas medidas, outrosim 
não advindo prejuizo al­
gum a quem quer que se­
ja, já estabelecido e liga­
do á esses ramos de acti- 
vida-de cconomica do nos­
so Estalo.

Cordiaes saudações do 
cllga. amo. muito admira­
dor.

E v era bd o  d e  S o u za” .

CuraTossiBrimte
ASTHMA,(SOUTO
i Rolíquidõo

Victor Hugo e 
D. Pedro II
Do "Jo rn a l  do Com m ercio": 
Os nossos te legram  m as re fe ­

r iram  q ue  o jsr. B a rthou ,  nu m  
brinde q ue  fez em Paris ,  no 
almoço ao sr Souza dantas ,  le- 
ra  trechos do dia rio de V ictor 
Hugo, referen tes  a fallecido im ­
perador  do Brasil Dom Pedro II .

O caderno de notas de H u g o  
vae de 1 de Jane iro  a  1 de agos 
to de 1877 —  um caderu lnho  
de contas com as suas linhas 
vêrticaes ptyra receber os a lg a ­
rismos que u m a  caligraphia 
rap ida  e firme enche de .preto.

A vista de D. Pedro  I I  é an- 
uo tado  a 22 de m aio  de 1877.

" A ’s 9 horas  d a  m anhã*rece-  
bo a visita do im p erad o r  do 
Brasil. Conversamos. E ’ um  
nobre espirito. Elle no ta  sobre 
a m in h a  m esm o "L 'A rte  d ’etre 
g rande-pére".  Offereço-lhe o 
vo lum e e pego d u m a  penna. 
E ile m e diz (conservemos os 
diálogos no orig inal p a ra  não

lhes t i r a r  o cu n h o  de sim ples 
anotação  do momento):

—  Q u ’allez-vous écrire ?
J e  réponds  :
—  D eu x  nom s seu lem et  ; le 

ô tre  et le mien.
—  C ’este ce q ue  je  vous a u ­

rais  dem andé .
J ’écris donc: "A dom  P edro  

d ’A l c a n t a r a — • V ic to r  H u g o " .
I I  m e d it  ;
—  Je  voudrais  av o ir  u n  de 

vos dessins.
Je  lui en do n n é  un, e t il m e 

remercie .
I I  m e  d it  :
—  A quelle heure  dinéz-vou?
—  A h u i t  heures. •
I I  a jou te  :
U n de ces soirs, je  v ie n d ra i t  

vous d e m a n d e r  á  diner.
—  Sire, liu dis-je, vous serer 

le bien v e n u / ’
De q u an d o  em vez surge u m a  

l inha de com m en ta r io  q ue  il lu ­
m ina  o dialogo sobre coisas 
correntes p a ra  lhe d a r  v ida  e 
eleval-o á m a jes tad e  do en con­
tro. E ’ aq u i  u m a  referencia  de 
D. P edro  á  sua timidez, t im idez 
n a tu ra l ,  de  te m p eram en to ,  que 
a u g m e n ta v a  sem d u v id a  á  p re ­
sença do t i tan  que a gloria uni- 
versa i c ircum  íava com u m a  
ou tra  corôa de soberano.

" F a la n d o  dos outros  so b e ra ­
nos —  escreve H u g o  no seu 
com m entar io ,  m as  ta lvez com 
u m  pouco de malicia —  elle diz: 
,;Os m eus  collegas. " E  o dialogo 
con t inua  :

" I I  m e d it  :
—  J ’ai u ne  am bition .  Frésen- 

tez-moi à mile. J e a n n e ."
L a  petite  J e a n n e  entre.
J e  diz :
—  Je a n n e ,  je  te  p résen te  1 

’E m p e re u r  d u  Brésil.
J e a n n e  le regarde  et fait:
—-v I I  n ’y  a pas  le costume.
J e  dis á Je a n n e  d ’ em brasse r  

l ’E m p e re u r .  Elle lui sau te  au 
cou, et i ’em brasse  v io lem m ent."

V em  depois o outro  n e t in h o  
de H ugo ,  Georges, a q u sm  D. 
P edro  acaric ia os cabellos.

— Sire, vous êtes um  gran- 
dci toyen ."  O  caderno  prosegue:

"A lguns  dias^depois, entran- 
do em casa p a ra  ja n ta ,  en c o n ­
tro  o Im p e ra d o r  com o V iscon­
de de Bom Retiro.

—• S. V ictor  H u go ,  disse elle 
eu venho  j a n ta r  com o senhor  
e trago-lhe u m  dos m eus  m e ­
lhores amigos.

Elle me trazia  a sua  p ho to ­
g raph ia  e pediu-m e a m inha .  
A’ sobrem esa levantei-me e, em 
poucas palavras ,  saudei o I m ­
perador, que m e  respondeu, 
C onversám os d u ra n te  muito  
tem po á mesa.

A ’ meia noite elle p a r t iu ."

A "E m u lsão  de Scott" c u m ­
pre  rea lm ente  os fins a  q ue  é 
des tinada.  "A ttesto  q ue  tenho  
sèm pre  em pregado  com m a g n í ­
ficos resultados, em  m in h a  cli­
nica nos casos em  que  acho 
indicação, a  ’E m u lsã o  de S co tt /  
O referido é v e rdade  e ju ro  sob 
fé do m eu  grau.

"Dr. J a y m e  M iranda. 
"R io  de Ja n e iro ,”

0 Brasil
e a raça preta
O coronel T heodoro  Roose- 

1 velt escreveu para  T he OuilooJc, 
de N ova Y ork , o segu in te  a r t i ­
go, em que, dizem os editores, 
S. Ex . não  just ifica nem  con- 
d e m n a  a  a t t i tude  do B raz i lco m  
relação á  raça pre ta ,  co n f ro n ­
tando-a  com a a t t i tude  norte- 
am ericana ,  mas, s im plesm ente ,  
aprecia  os factos.

E is  o ar tigo  traduz ido  p ara  
nós pelo p rofessor F e r re i ra  d a  
Rosa:

"Se m e perg u n ta sse m  em 
q ue  pon to  h a  com ple ta  diffe- 
rençá en t re  brasileiros e a m e r i ­
canos do norte, eu responderia  
q ue  no modo de t ra ta r  o preto.

Assim, como succede en tre  
nós, no E s tado  O klahom a, o 
in d íg e n a  vai sendo absorv ido  
pela população  á- m a n e ira  que 
se vai civilizando. E  q u#m  q u e r  
q ue  te n h a  sangue  in d ig e n a  
tem  m uito  orgu lho  nisso. O 
p residen te  do Brasil é um  des­
ses h o m e n s  ; e h a  bas tan tes  
outros  en tre  os notáveis  com 
q ue  no  Brasil m e encontrei.

E ’ engano  com pleto suppor-  
se que  a  população  do Brasil 
se ja  tão m esclada ao ponto  d e  
se d iffe renciar  da  E u ro p a  ou 
dos Estados  U nidos  do N orte. 
E lla  será m esclada s ò n a  accep- 
ção em q ue  se diz, t a m b e m  que* 
é mesclado o povo n a  Ital ia ,  n a  
H e sp a n h a ,  no  sul d a  F ra n ç a  e 
em m uitas  partes do nosso paiz. 
De u m  m odo geral,  a raça  
m ix ta  é a  m e sm a  que se o b ­
serva uos E s tados  U nidos  do 
N orte  e em  m uitas  nações a d i ­
an tadas .  -

H a ,  en tre tan to ,  u m a  real dif- 
ferença. E ssa  d if fe rença  en tre  
os E s tados  U nidos  N orte  A m e­
ricanos e os do Brasil es tá  n a  
tendenc ia  deste p ara  absorver
0 preto. A m in h a  observação 
leva-me a ac red i ta r  q u e  e m p r e ­
guei o justo  term o; e m p re g an d o  
o verbo absorver  p a ra  a l lud ir  a 
esse processo. E ’ o preto  que 
está sendo absorvido, n ão  é o 
preto que  está abso rvendo  o 
branco.

A g r a n d e ’m aioria  de h om ens  
e senhoras  da a l ta  sociedade do 
Rio é p u ra m e n te  b ranca ,  com o 
nas corresponden tes  classes de 
Paris,  M adrid  ou R om a. A fo r ­
te m aioria  dos políticos em  des­
taque  é p u ra m e n te  b ranca,  u m  
ou outro  tocado de sa n g u e  in d i­
gena. A n e n h u m  preto  ou m u ­
lato, porém , que  se m ostre  d ig ­
no, é negado  o logar  a q u t  a 
sua  capac idade  fizer justo .  E n ­
contre i um  ou dois depu tados  
de côr. N u m a  escola m il i ta r  e n ­
contrei u m  professor preto. 
N u m  g ra n d e  laboratorio  vi u m  
dou to r  preto. Todos  estes- ho-

1 m ens  es tavam  collocados sim- 
! p lesm ente  pelo seu valor, e ap-
p a ren tem en te ,  n in g u é m  tem  a 

1 m e n o r  fdça de fazer, nas  rela



ções officiaes ou com merciaes, 
q u a lq u e r  distincção que se ins­
p ire  naoAr.

A g ran  !e m aioria dos pretos, 
e da gen te  de côr —  meio s a n ­
gue, q u ar to  de sangue —  não 
invade  as altas posições, mas 
p redom ina  nas cam ¡das iu ter io  
res  E n tre  os traba lhadores  b ra ­
ça es po r  exemplo, e en tre  os 
que  estão nas fileiras do exer 
cito e da  a rm ada ,  eu vi muitos 
h o m e n s  de côr horabreandn  
com os brancos, sem  dintincção 
algum a. Na Bahia é g rande  o 
elem ento  preto nas classes ope­
rárias. E in  ou tras  partes do Bra-' 
zil é um  pouco maior. No Rio 
é, tam bem , notável com tudo  em 
m en o r  num ero  do que em m u i­
tas cidades do sul dos Estados 
Unidos.

O Brasil ê mais feliz no facto 
do t rab a lh ad o r  branco  não ser 
paras i ta  do preto. O branco  não 
tra ta  de exp lo ra r  o suor do p re­
to, do q ue  sem pre  resulta, como 
j á  se tem visto noutras  com- 
m unidndes,  a expulsão do b ra n ­
co pelo preto explorado. Bem 
ao contrario, a maior  som m a de 
traba lho , m esm o no Rio, é feita 
por  gen te  branca. Esta gente 
branca,  porém, não se destaca 
do preto, se°do , m esm o, fre 
quen tes  os consorcios, especial­
m e n te  en tre  pretos e individuos 
das  raças im m ig ran te s  da  Eu 
ropa. Na classe m édia  esses 
casam entos já  são raros, e na 
alta sociedade são qua^i desco­
nhecida« as uniões de brancos 
com ind iv iduos eui que o ves­
tígio da  raça preta  esteja muito 
evidente. Mesmo, porém , nas 
uilas cam adas  não h a  precon­
ceito q uê  se perceba contra o 
casam ento  de um  h om em  ou 
i e um a moça que tenha só sete 
oitavos de sangue  branco, des­
prezando se a quota  restan te  de 
sangue  preto.

Os hom ens e senhoras  com 
q nem  e e t i \e  em  eonvivio social 
eram , na  m aioria , pu ram en te  
brancos, salvo os com para t iva ­
m e n te  raros casos em que  h a ­
via toque de sangue  indígena. 

- E  foram  esses mesmos q ue  des­
pretens iosam ente  ine contaram  
os factos a  que venho me refe­
rindo.

Talvez que  a a t ti tude  guai- 
dada  pelos brasileiros, compre- 
hend idos  os mais intelligent.es 
den tre  elles, es teja  bem  symbo- 
lizada n u m a  p in tu ra  que  eu vi 
no Museu de Arte do Rio. Ella 
r c t r â ta  um  preto avô, ura filho 
m u la to  e um  netinhò  branco ; o 
p en sam en to  do p in tor  deve ter 
sido expr im ir ,  ao m esm o te m ­
po, a esperança e a crença de 
q ue  ô preto  está sendo absorvi 
do e transfo rm ado  era branco 
(1). E '  ocioso p rophe tiza r  psra 
u m  fu tu ro  remoto; é mesmo 
arr iscado p rophe tiza r  para  um 
fu tu ro  im m ed ia to  ; m as  a m i­
n h a  im pressão é que  as classes 
d ir igentes do Brasil co n t in u a­
rão, a ser  quasi abso lu tam ente  
b rancas,  q ue  as classes logo 
abaixo  dessas con t inuarão  a 
effectuar  lima pequena absorp  
ção do sangue  preto, e q ue  en 
tre  o povo in fer io r  esta absorp  
ção será  m aio r  —  g ra n d e  bas­
tan te  para  d e te rm in a r  um a leve 
d ifferença no typo.

Pelo que  fica dito, se vê que 
os idéaes  dos Estados  U nidos 
d a  Am erica do N orte  e do Bra- 
>il, em relação ao tra tam en to  
dos pretos, são to ta lm ente  di 
versos. Os h o m ens  mais cultos 
d a  Am erica  do Norte, não  só 
e n t re  os brancos m as en tre  os 
jproprius pretos, são pela co m ­

pleta separação das raças no 
q ue  diz respeito aos casam entos 
ao m esm o tem po que, tam bem , 
estão de accordo em t ra ta r  ca­
d a  hom em , seja qual fo r  a sua 
côr, segundo o seu valor pês 
soai, p roporc ionando  lhe todas 
as oppurtun idadés  p^ra  a lcan ­
çar  o successo garan tido  pelas 
suas aptidões e in tegridade, e 
prestando  lhe todo o ac a tam e n ­
to de cjue se torne m erecedor 
No Brasil, o idéal é o desappa 
recimento da ques tão  de raça 
pelo desapparec im énto  do pro 
prio preto, isto é, pela sua g ra ­
dual absorpçíio ua  raça branca.

(1) Refere se a um  quad ro  de 
Modesto Brocofl, que está na 
galeria da  Escola Nacional de 
Bellas Ar tos, e que representa 
um a p ie ta  encan tada  com o 
netinho  branco, q ue  lhe ap re ­
senta a sua filha m ula ta ,  casa­
da  com um operário  branco.

(CONTINUA)

NOTiCIARIO

Semana Santa
Inicia se amanhã com 

pompa e brilhantismo a 
grande *solemnidade da 
Semana Santa em nossa 
rica e encantadora Igreja 
Matriz, futura Cathedral, 
esperança immoredora do 
povo ytuano.

As 10 horas, missa can’ 
tada e benção de palmas, 
em seguida procissão 3e 
triumpho no interior da 
Igreja. Da rica ornamen' 
tação interna, destacase  
a linda avenida de palmas, 
feliz ideia do hábil arma' 
dor sr. José Xavier da 
Costa.

Regressou de Poços de 
Caldas, a exma. sra. d. 
Ca rol in a Galvão, virtuosa 
senhora da nossa socieda­
de. Visitamol a.

De Caxambú, regressou 
a Ytú, o sr. Antonio Cor­
rêa de Almeida.

Sahirá amanhã ás 17 
horas, da lgrejado  Carmo 
a procissão de Ramos.

Novamente em via de 
restabelecimento está a 
gentil senhòrita Iraydes, 
querida filha do sr. capi­
tão Collatino de Souza 
Freire. _ _ _ _

C o n s u m i d o r e s  d e  
f o r ç a  e l e c t r i e a — Cha­
mamos attenção dos se­
nhores consumidores de 
força para a publicação 
que faz hoje a administra­
ção da Companhia Ytua- 
na Força e Luz sobre o 
não fornecimento de for­
ça na 5.a, 6 a e sabbado 
da Semana Santa.

Seguiu hon tem  para  Santos, 
onde em barca rá  no ’’A ragon ’ , 
com destino  á  Europa ,  o dr. 
Bernadiuo de Campos, il lustre 
senador estadual.

Pro-Jornalistas
Cariocas

Modesta e singela foi 
a festa dos jornalistas 
de nossa terra, realizada 
no theatro »São Domin  
gos», em auxilio aos seus 
collegas refugiados da Ca­
pital da Republica e cari­
nhosamente agasalhados 
no solo paulista.

Palavras de elogios so­
mente temos aos amado­
res que se encarregaram 
do desempenho do drama 
«Anjo da Morte».

Finalizou a festa com 
uma engraçada comedia, 
que tambem agradou a 
assistência.

A orchestra sob a re- 
gencia do maestro Tristão 
Junior, salientou se de 
uma forma primorosa.

M jlS S A S — Celebrou-se 
hoje na igreja Matriz a 
missa de 7.° dia em suf- 
fragio da alma da exma. 
sra. d. Zerbina de Mattos 
Camargo, tão cedo rouba­
da do seio do seu extre­
moso esposo e queridos 
progenitores.

No vasto templo reli­
gioso notava-se a presen­
ça da distincta familia 
en lutada, varias outras e 
alguns cavalheiros da 
nossa sociedade.

No centro da Igreja 
levantava-se uma riquíssi­
ma eçá, obra artística do 
sr. José Xavier da Costa.

Ouve canto durante o 
acto religioso.

Na Igreja do Carmo» 
celebrou-se a missa de 7.° 
dia do passamento do 
joven Adolpho Ribeiro 
Junior. Além da familia 
enlutada notava-se grande 
concorrência de fieis.

A nossa folha esteve 
representada em ambos 
actos religioso. •

Passa hoje a data do 
anniversario natalicio, do 
illustre Revdino. D. Dyar- 
te Leopoldo e Silva,Arce­
bispo de São Paulo, irtna 
das mais salientes figura 
do clero paulista.

«A Cidade» envia-lhe 
respeitosas saudações.

I le U a a ío r io — Recebe­
mos um exemplar do re­
latório apresentado ao ir­
mãos, pela meza adminis­
trativa da Santa Casa de 
Misericordia desta cidade, 
na reunião havida em 28 
de Março p. findo.

Esse trabalho honra a 
meza administrativa e 
mostra o zelo  e interesse 
que ella tomou pelo desen­
volvimento dessa util ins­
tituição.

Consta-nos que vai ser 
feito muitos melhoramen­
tos na Santa Casa, entre 
elles a sala para operações.

Cinema Parque—
A nova e estimada Em- 
preza deste salão, em cuja 
frente se acha o incansá­
vel sr. Monteiro,vai traba­
lhar pelos melhoramentos 
das fitas e variedades a 
serem apresentadas no 
salão «Parque».

Para começar, já hoje 
apresenta um programma 
de finíssimo valor, n‘elle 
figuram as fitas : «Man­
cha Indelevel» em 5 par­
tes, e «Nenhuma morte 
mais linda» em 4 partes.

— JO A N N A  D ‘ARC, é 
grandioso film historico, 
em 6 partes, que figura 
no programma de amanhã.

Esperamos vêr o salão 
repleto em recompensa 
aos esforços da Em preza.
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E ‘ esperado hoje ou 
amanhã nesta cidade, o 
sr. Pedro de Paula Leite 
e sua exma. familia.

Começa amanhã ás 19 
horas na Capella Central 
do Sagrado Coração de 
Jesus, o retiro espiritual 
dos homens, que termi' 
nará quintafeira Santa.

Secção Livre
C o m p a n h i a  Y t u a n a  

F o r ç a  e  L u z
A administração desta 

Companhia previne -aos 
senhores consumidores de 
força electriea, que nos 
dias 9, 10 e 11 (5.a, 6.a e 
sabbado daSemana Santa) 
não terão fornecimento 
de força, como nos annos 
anteriores.

Companhia F ia­
ção e Tecelagem 

”São Pedro“
Os abaixo assignados, 

para os devidos effeitos, 
fazem publico que, tendo 
regressado do estrangeiro 
o director gerente, Pedro 
de Paula Leite, reassu­
miu elle, nesta data e na 
forma dos estatutos, o 
cargo de director presi­
dente e gerente da Com­
panhia Fiação e Tecela­
gem «São Pedro», com sé- 
de nesta cidade e escripto- 
rio á rua José Bonifácio, 
7, na capital.

Ytú, 1 de Abril de 1914.
PR^NCISCO DE PAULA LEITE* 
PEDRO DE PAULA LEITE.

Vende-se
por 400$000 um fundo de 
negocio com Balcão, Pra­
teleiras etc, do valor de 
642$000, conforme balan­
ço.

Ytú, 4/3/1914.  
T O L E D O , P R A D O  & COMP.

T p O R M U L A S  p a r a  licenças 
federais--vendem -sea 8$000  

o cento  e a 200 réis cada u m a  
— n a  tipografia  de A. M a­
g a lhães  & C i \ ,  e na  «Casa 
G u im a rã es» — L argo  d a  Matriz.

U S E M  E D G A R D Ô L .
Descoberta ocl PharmaceuticoEDGARDO PEREIRA MENDEb

Cura Completa e Radical da

B L E N O R R H A G I  A
Em 3 dias no máximo

Tira a dor e faz parar 
o corrirrento em

24 horas

f r a s c o  2S 000 Pharmacia S. JOSÉ
Y Ï U



i SEMANA SANTA
Domingo de Ramos
As 10 ho ras  d a  m a n h ã ,  benção e procis­

são das  Pa lm as ,  em seguida m issa  solemue 
com o can to  da  Paixão.

As 5 horas  da ta rde ,  sa h irá  da ig re ja  do 
C arm o a im p o n e n te  Procissão do T r iu r rp h o ,  
perGorrendo as ruas  d a  P a lm a ,  D ireita  e C a r­
mo.

Segunda-feira
Na igre ja  do B om -Jesus— VIA-SACRA.

Terça feira
Na igreja  M atriz— VIA-SACRA.

Quarta-Feira de Trevas
As 6 e meia horas  d a  ta rd e — Solem ue 

Officio de T revas ,  a  g ran d e  orchestra.

Quinta-Feira Santa
As 10 h o ras— Missa c a n ta d a  solemne, 

Procissão no in ter ior  da  igreja; E xposição  do 
SS. S A C R A M E N T O  e desnudação  dos altares.

, Ao evangelho  o cu p a rá  a t r ib u n a  sagrada ,  no 
se rm ão  da IN S T IT U IÇ Ã O , o notável orador 
R evdm o. Conego V irgilio  Morato de A ndrade .  

— T e rm in a d a  a  m issa com eçará  a g u a rd a  de 
: ho n ra  ao SS. SA C R A M E N TO , pelos m e m ­

bros das  Associações, os quaes devem  co m p a­
recer  revestidos de suas insígn ias  nas  ho ras  já

P R O G R A M P I K  §

determ inadas ,  bem como de todas as pessoas 
cujo3 nom es e respectivas  horas  cons ta  da  ”No- 
m iu a ta  G era l” .

As 6 e m e ia  ho ras  da ta rd e — Solemne 
Officio de Trevas ,  em  se g u id a  a tocan te  ceri­
m onia  do L A V A -P É S , occupando  o pú lp ito  no 
serm ão do M A N D A T O  o g ra n d e  o rado r  s a g ra ­
do M ons.A rc ipreste  Ezechias  G alvão  F o u to u ra .

Sexta-Feira Santa
As 10 h o ras— Missa dos P R E S A N T IF I -  

CADOS. Adoração  da Cruz. C anto  da  Paixão.
A 1 hora da tarde, na  ig re ja  do Bom-Jesus, 

celebrar-se h á  a  em ocionan te  com m em oração  
das T R E Z  H O R A S  D E  A G O N IA , p reg a n d o  o 
se rm ão das  "Setes P a la v ra s ” u m  illustre o rador .

As 7 horas  da tarde , sa h i rá  da  M atriz  a  com- 
m ovedora  e tocan te  procissão do E N T E R R O ,  
que  percorrerá  as ruas  do Carm o, Com mercio 
e Direita, havendo  o canto  da  V erônica  onde 
fo ram  offerecidos os Passos. A e n tra d a  da  m es­
m a  se rm ão da S O L E D A D E  pelo Mons, E z e ­
chias G alvão F o n to u ra .  T oca rá  nes ta  procissão 
a corporação  c30 de O utubro» . As 9 h e ra s  da  

-noite, sah irá  da ig re ja  do Carm o, a se g en d a  
p ro ch sã o  do E N T E R R O ,  perco rrendo  as ruas 
da P a lm a ,  D ireita e Carmo.

Sabbado de Alleluia
As 9 horas  d a  m a n h â ,  benção  de fogo novo

e do cirio Paschoai; can to  das ‘‘Profecias ,  Exul- 
e t ” , benção  da  P ia  bap tism al,  em segu ida  
so lem niss im a Missa C a n ta d a  de A L L E L U IA ,  a 
g ra n d e  orchestra .

As 3 horas  d a  ta rde ,  o R m o. V igár io  proce­
derá  o b enz im en to  dos domicílios.

As 6 horas  d a  tarde, n a  ig re ja  do Carm o, te ­
rá  lu g a r  a ce r im on ia  da  CO R O A Ç Ã O  D E  N O S ­
SA S E N H O R A , se rm ão pelo R m o. P. R. Cer- 
velli, cânticos, la d a in h a s  e benção.

Domingo de Paschoa
As 5 horas  da  m a d ru g a d a ,  p rocissão  d a  R E  

S U R R E IÇ Ã O , com encon tro  no  la rgo do C ar­
m o ,  can to  ’’R e g in a  Coeli” , a e n t ra d a  m issa 
rezada com se rm ão  ao evange lho  pelo Rm o. 
Conego Virgilio Morato. T oca rá  n es ta  p rocis­
são a  corporação  ’’U n ião  dos A r t is ta s” .

— T o d a  a m us ica  coral q ue  será  execu tada  
na  Matriz, está a  cargo do m aestro  T ris tão  J u ­
nior, bem  como toda  a  o rn am e n taç ão  da m es­
m a  igreja,  es tá  confiada ao. hab i l  a rm a d o r  snr. 
José  X a v ie r  da  Costa.

—  »0« —  » O « —
A Com m issão pede  encarec idam en te  aos m o ­

radores  das ru as  do Com mercio, Direita, largo 
da  M atriz e rua  de Carm o,o  obséquio  de  o r n a ­
m e n ta r  e i l lu m in a r  as f ren tes  de suas casas por  
occasião das procissões do E N T E R R O ,  p ara  
que se ja  com pleto o realce des tas  solsmnida- 
des.

A COM M ISSÃ O IÃ ‘

Com panhia Ituana Força e Luz
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Cerea de Teeido Page
A unica que assegura um feicho 

para ave, gado, porcos, pomares, 
terreiros de

9 fios com 33 ou 0,85 c/m de altura. 
11 fios com 48 ou 1,22 c/m de altura. 12 
fios com 58 ou 1,45 c/m de altura.

F a b r i c a ç ã o  da Sociedade • Industrial 
e de A utom ovel— B O M  R E I  I R  O—  
Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3.

Officinas : Rua Julio Cnceição 57 
São Paulo

A g e n t e  nesta 
de:

Octaviano Pereira Mendes

Cl<

COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E LUZ

Lampadas eléctricas de filamento metálico,
E sta  C om panh ia ,  tendo recebido d irec tam ente  dos m elhores fab r i­

cantes, g ran d e  e va r iado  so r t im en to  de lam padas  de f ilam en­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u rna g ra n d e  reducção, vendendo  d ’ora em d ian te  
em seus depósitos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella  seguinte :

L a m p a d a s  de Í0 0  » 4$800
L a m p a d a s  de 200 » 7$500
L a m p a d a s  de 300 » 11$500
L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L am p ad as  de 1 .000 » 30$000

Deposito em Ytú : Rua Direita, 51
Depositarios no SA L T O  :— Manoel de Q uadros, Bairro  da Estação, e 

E s tevão  de A lm eida Campos, R u a  R u y  Barboza n. 10.

As la m p a d a s  de filamentos 
metálicos, são iuco m p arav e lm e u te  

superiores  ás an t igas  la m p ad a s  de ca r ­
v ã o — q u e r  pela resistencia, q u e r  pela maior 

in te n s id a d ad e  e lim pidez da luz; devendo, por tan to ,  
m erecer  p re fe renc ia  d a  par te  dos senhores  co_nsnmidores.

L am p ad as de 10 velas 1$200
L am p ad as de 16 » 1$500
L a m p a d a s de 25 » 1 $600
L a m p a d a s de 32 » 1$700
Lam padas . de 50 » 2$400

Chamamos a atenção dos nossos |  
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele- |  
fone, e fios de cobre isolados, WA-  
T H E R  proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O P B P / I N H m

Rua Direita n. 51 i
T T O  í

CURA RADICALMENTE

Syphilis,* Rheumatismo, 
Úlceras, UJceraçÕes da 
bocca e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses ( tu ­
mores ossços), Cephaléas  
(dôres n a  cabeça contirtuas 
c sem allivio)^ Rumor na. 
cabeça o zumbido nos 
ouvidoS> Dôres no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrível flagello-a syphilis.

D a  u  d t  &  L a g u n i U a
u <RIÒ DE JAM Cl RO 

— —  :
P-mço Vidro de 250 gr. nas Çíjüiaes 

E  J l  2S500 ató 3SOOO

V c n d c -s c  e m  to das as d ro g a ­
ria s  e p h a rm a c ie s  do  B r a z il

Inventores dos p re p e ra d o s -A  Saude 
da M u lh e r, B r o m il . B o r o -B o r a c ic a  
• O e pu ra tivo  L y ra  (H e m o s o n o )
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E má economia comprar 
uma emulsão, imitação ou 
preparado semelhante, 
somente porque o preço 
é mais modico do que o 
da Emulsão cia Scott

(de  p u r o  Oleo  de  
Figaclo de Bacaiháo 
com Hypophospkitos)

o cuidado com a saúde não ad- 
mitte experiencias com medica­
m entos inferiores» Deve-se 
exiger sempre a

EMULSÃO de SC0TT

Àcceudfdores rápidos para qualquer fogão e fogareiro

Rapidez Economia Asseio
Um TKOFBISJW ref.resnla um d e  G a r r a f a  d e  K e r o z e n e

Coiloea-S '3 um T R O P E L IF  em baixo da leiiha-ou carvão e rapida­
m ente  acconde se o fogo, evitando assim grande despertiços.

C aixa  800.Para negociantes 30 por cento de abatimento 
em 30 caixa para cima.

Agente nesta cidade : Jayme de Souza Freire.

A  S  i > c  I e  <1 ft â «  * aa d  bb 
t r i a l  c  d «  . í i t o í i i o - '
. v e i s  ’‘B o -m b  J & e 4 i a 4o ”

da qual o aba ixo  ass ignado  i 
rep resen tan te  nesta cidadt 
acaba de installin' em  J jflu 
Paulo o.; m aohiniam os necessn 
rios para  vuloanizacão de • co 
betões e ca m a ra s  de a r  par« 
a a tom  oveis, de q u a lq u e r  bitola 

A mosuaa sociedade é L\bn 
aan te  d-i a ia: nada  Cerca ’’P a g e ’ 
o um  ca depos ita r ia  dos au l t  
moveis ’ Pi rd” e * ’’G aiorde 
para cargas que resis tem ser 
viços eju cam inho  ru im . 

Octaviano Pereira  M endes.

ARM AGIA S. J O S E ’ 
Com pram-so vidros vazios 

limpos, p a ra  remédios, e p a ­
ga-se a 100 réis.

i  ' i O

dl as Fausto
V E  \T DE JáE u m a  Casa com 

bons a modos para  familia,
e p a r  oegocio e m uito  bom

m m ®! ponte  a ra  o mesmo, quem
nal iquizer . rija-se ao Proprietár io

' Joaqu im  de/Moraes..
L argo  cia Matriz, n. 3 — Ytú

O abaixo assignado tem a honfa de participar a es­
ta praça, bem como ás do Salto, Cabreúva, Porto- 
Peliz o Indaiatuba, que abriu nesta cidade, á R U Ã  
DA PA LM A  IL §§, um deposito da afamada

Cer■vej a (ierman ia
Sfcndo o unico depositário  dessa cerveja  nes ta  cidade, acha-se 

em eoudições de ven d e h a  a preços v e rd a d e iram en te  convidativo. 
V en d e  tanto  ás caixas como as duzias, tan to  ao Com mercio 
como a Particulares. F azendo  en trega  a domicílios, para  o 
q úe  possue um  carr inho  proprio.

A b vixo publica as marca? dessa cerxeja, q ue  ap re se n ta  ao publico

Popular, Tripoli, Hollandeza, Vieneza? 
Ideal, Muclien, Pilsen e Preta

André Fervila,.

Fumem ? “KNIQMA  
Deliciosa mistura

F ape! de 
embru-

CURA DAS PLORES
k =  BRANCAS

N as c id a d e s  p o p u lo ­
s a s  e no s c lim a s  

quentes, dois te rç o s  
d a s m u lh e re s  

s o ffre m  de fio re s  
b ra n c a s .

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

(fr.N / t 6r n Po r  c a u sa  a  a n e m ia  
Q © con side rada co m o  s i-  

gnaS de debilidade, sendo tam b em  n uitas vezes con­

seqüência do arth ritism o .

O tra ta m e n to  ra c io n a l é a q u e lle  qu e tem  a c ç ã o  
s o b re  o fu n d o  d a  m o lé stia  

O  re m e d io  po r exce iencia ó

* A 5AUDE DA MULHER
* ' 

para uso intern^, fo rm u la  p riv ile g ia d a  d es ph ‘.rm ace u -

tice s Dau í  &  Lagunüía, Rio.

A S A ü  P  E DA M iJ LH acR é indicada e m  todos os
hncommo.dos de origem uterina: — S u sp e n sã o ,  Rc-

f h f k  " V nrarln  o a  S ras e s c a s s a s  e d o lo r o sa s ,  h em o rrh a g ia s  e 
* • '  o l i U L - b t  in f la m m a çã o  d o  utero.
Nesta Tipografia

V
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Palm a N.°s 30 e ¡32.^

P ara  t r a t a r a n a  de |N ° .  30

V eísde-se  em  ío d s s  as  P h a r rn ü c i- s  ¿o  E faz i l


